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JUQUINHA E O PIANO
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i) E' costume do pai do Juquinha festejar a entrada
Io Anno Novo com um brilhante baile.

Assim, este anno, preparou-se tudo para a festa que>romettia ser esplendida sem uma só nota dissonante.
Mas não tinham contado com .Juquinha.

REDACÇÃO E AOMINISTRAÇÀO. »vi*a. cio Ouvidor, Z3J3-RIO DE JAN
'ublicaçáo d'o mai^ko) TIRAGEM: 30.000 EXEMPLARES (*'

2)E o endiabrado menino tratou de preparar uma das sus
Antes que chegassem os primeiros convidados, af

derou-se de uma manteigueira e untou de manteiga tod
teclado do piano... ^^^

Depois... Esperem pelo próximo numero <*
que aconteceu.



O GATO E O RATO f
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i) Uma vez, um gato, que se gabava 2) Espera ahi que cu jã te apanhò-pensou o gaíde ser muito esperto, viu um ratinho subindo E depois de armar cuidadosamente o pulo...

pelo cabo de uma vassoura.

- -—¦ .... 1 1,. -— ' ______________________ .. , , , 1 11 ,i t

quiz imitar o rato.subindo também pela vassoura. 4) E o gato, por ser mais pesado do que o ratinho, f<
tinho tratou logo de pular para uma prateleira, que fi- virar a vassoura, e cahiu dentro de uma bacia d'agua, ti* «lli perto mando um banho inesperado.
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CONTÉM 8 PAGINAS ESPECIAES
de r>hotocrravura com retratos que noa foram enviados por amáveis leitores, mas

que nao chegaram a tempo de entrar xio .Almanach d'0 Tico-Tico».

Toda a correspondência, pedidos de assignatura, etc,
devem ser dirigidos ao escriptorio e redacção d'0 Malho,
sua do Ouvidor n. 132, Bio de Janeiro.

A empreza d'0 Malho publicará todas as quartas-
feiras O Tico-Tico, jornal illustrado para crianças, no
qual collaboram escriplores e desenhistas de nomeada.

Condições da assignatura:
Interior :1 anno llgOOO, 6 mezes OgO».
Exterior: 1 anno 208000, 6 mezes 12J0OO.

Numero avulso 200 réis. Numero atrazado 503 réis.
Tiragem: 27.000 exemplares.
Não se acceitam assignaturas por menos de 6 mezes.
As assignaturas começam em qualquer mez, termi-

nando em junho ou dezembro de cada anno.

pedimos aos nossos assignantes, cuj'as
ossignaturas terminaram em 31 de Jjezembro
P-passado, mandarem reformal-as para que
não haja interrupção na remessa.

No próximo numero encetaremos a publicação dc uma
secçao nova de grande interesse.

Intitula-se
O SR. X E A SUA PAGINA

UMA AVENTURA NO EGYPTO

Uma ingleza e seu sobrinho andavam visitando o
Egypto, onde adoptaram as vestimentas da terra para se
verem livres dos terríveis mosquitos que andam aos mi-
lhares naquella terra, por causa das inundações periodi-cas do rio Nilo.

o |Õn[ (J^^k- ki*

nados v1 n em (Iue os viajantes estavam muito can-Bduos.chegaram perto de umas ruinas e disseram :
^k^;„ lalyez que encontremos aqui nestes escombros umabrigo para passar a noite.

ffipç^y' t?itttti H' ^?-! *

Com effeito, dentro daquellas ruinas havia uns sarco-
phagos ou urnas, que tinham contido umas múmias que
sao fidalgos do antigo Egypto, mortos ha muitos séculos
e embalsamados por um processo especial. A ingleza e o
sobrinho deitaram-se em dous sarcophagos, e o cao ali
oertinho também deitou-se.

Nessa mesma noite, um doutor, celebre homem de
sciencia, se dirigia para as taes ruinas, guiado por um
egypcio conhecedor das cousas da terra.

O doutor, penetrando naquelles logares, deu um gritode alegria, quando viu o conteúdo dos dous sarcophagos :— Oh ! Pois não é que encontrei múmias em perfeitoestado de conservação II! exclamou elle olhando a ingleza
e o sobrinho que estavam dormindo a somno solto. De-
pressa, depressa, transportemos isto para o Cairo l
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Sempre adormecidas, as duas criaturas foram collo-
cadcts no cavallo. O doutor ia dar o signal de partida
quand o disse, de repente :

/Js_\ \
lUrtí-t£& li \Ut^TT^ i
to ,<X2M^m

V ^\^Wy
— Será prudente preservar as múmias, cobrindo-as

com uma camada de verniz ! e, zás, despeja uma garrafa
cheia!

A inglèza c o sobrinho acordaram aos gritos, muito
assustados, c o cavallo .sahiu a correr vertiginosamente.
<) doutor esqueceu a sciencia o lambem deu sebo ás ca-
uctlas, espavorido com aqucllas múmias que gritavam.

AS NOSSAS FESTAS

Recebemos o agradecemos : dos Srs. Oliveira &
Cunha, (Tinturaria Leão) seis lindíssimas venlarolas;

—Da Confeitaria Castcllões, 2 cartões de alumínio c
um magniíico bolo do Natal;

— Dos Srs. Victor Azambuja & C, (Tabaeariu Santa
Rita) uma bella folhinha.

O nosso gentilleitorsinho Alfreilo Hereter <;ü, enviou-
nos, para fazermos entrega ao Instituto de Assistência a
Infância uma collecção completa d'0 Tico-Tico.

An hoiid is.. menino, os nossos cumprimentos.

SABONETE. NEW YORK

_=-

UM1 GRANDE NOVIDADE!
Cs retratos dos nossos leitores

«0 TICO-TICO» COM PH0T0GRAVURAS
Communicamos aos gentis amiguinhos que,

á vista do êxito obtido pelo Almanach d'0 Tico-
Tico, especialmente com relação a retratos, re-
solvcmos fazer neste jornal um importante me-
lhoramento.

Como se vê por este numero e pelo ultimo
publicado, foi tal a quantidade de retratos rece-
bidos por esta redacçao, apesar do curto espaço
de tempo concedido, que não conseguimos
publicaf-os todos no Almanach d'0 Tico-Tico o
assim vimo-nos forçados a incluir neste numero
um supplcmenlo especial, conforme fizemos no
numero passado.

E',pois,evidente que agradou muito a idéa da
publicação de retratos. Desde que isso agrada,
é nosso dever satisfazer as preferencias dos
leitores, e como é pouco para isso o Almanach,
que só sai no fim do anno, resolvemos publi-
car também retratos n'0 Tico-Tico.

Para isso é preciso que O-Tico-Tico tenha
uma secção de photógravura; porém, um jornal
como o nosso, não conhece diíliculdadcs quando
se trata de executar os desejos de seus leitores.

Daremos, portanto, este anno, constantes
supplemontos de photógravura para nelles pu-
blicar retratos.

Assim, fiquem sabendo os nossos amigos
que, de ora em deante, O Tico-Tico

Publicará os retratos de•*«••¦•
«••¦••todos os seus assignantesL\ -===- y

boro boracica—cura darthros.

O NOSSO ALMANACH>

Cumprimos um agradável dever agradecendo pe-
nhoradissimos aos gentis leitores e gentillissimas leitoras
que nos têm enviado felicitações pela pontualidade e
êxito do Almanach d'0 Tico-Tico.

Creiam que cabe mais aos leitores do que a nós o
bom éffeito produzido por esse livro de luxo e encanto,
porque ollo foi confeccionado de accordo com as indica-
cões, idéas c pedidos dos nossos amáveis amiguinhos.
Foi pára satisfazer a todos que juntámos no Almanach
d'0 Tico-Tico, retratos do muitos leiloresinhos, contos da
carochinha, 

'historias de bichos, narrações instruetivas,
¦brinquedos, explicações sobro jogos infantis, monólogos,
cançonetas'com musica) muitas paginas a cores, cmlim,
tudo quanto nos foi sollicitado para que o Almanach d'0
Tico-Tico agradasse a todos os pequeninos camaradas do
nosso jornal.

Assim aconteceu? A todos agradou? Ora ainda bem!
Era o quo desejávamos.

Quanto á pontualidade devemos declarar que todos
os esforços foram empregados pára que o Almanach.
s;ihisse á'luz na véspera do Natal, pois esse livro encader-
nado, com letlras de ouro, constituo o melhor presente do
festáspara uma criança.

PARA. CRIANÇAS

Si ha entro os usos a que o «Sabonete Nuw-Yi r!t
se destina, algum para que elle seja ainda mais pe-
riiiiarmcntc adaptado é para crianças. Como só contém suh-
stancias as mais puras o escolhidas, podem as mais em-
pregado cm abundância com toda confiança. Limpa
perfeitamente sem prejudicar a pelle mais delicada. A'
venda em lodo o lirazil. Deposito: Araújo, Freitas & C, mil
Sán Pedro n. (i(>. lUo de Janeiro.
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Grande romance cie aventuras — (Para crianças)

(')

12' Folhetim
Resumo da parte do romance já publicada: —

Ko anno do 178-2 um velho marinheiro, a quem chamavam "Capitão",
foi hospedar-se cm um albergue de Bristol, onde havia um menino cha-
ma-lo «Jim». Esse «Capitão» era procurado por um bando do piratas t.o
que cite flzeia parte. Os piratas querem arrancar do «"apitão. o segredo
«o um thesouro escondido, e mandam-lho uma ameaça terrível. O »La-
pitão. morre. "Jim" o sua mãi fogem do albergue que, lof;o depois, e
atacado pelos piratas, iras esses Dão conseguem achar o papel que
cnincm o-thesouro. Quom o achou foi o menino "Jim", filho da dona do
albergue, que o levou ao Dr. "Livesey", juiz do paz do togar. O Dr.
"I.ivcsey" e um fidalgo seu amigo resolvem então comprar um navio
I'ara ir procurar a ilha em que está o thesouro. Quem conta a historia
<i o menino "Jim".

CAPITULO IX

A PÓLVORA E AS ARMAS

(Continuação)
—Isto não conslitue certamente uma novidade para

nós,—replicou o clinico. Quando tomámos a decisão de
emprehender esta viagem, estávamos certos de que to-
riamos que sustentar uma grande lueta. Passemos, por-
lanto, ao segundo ponto. Por que não lhe inspira confiança
a tripulação escolhida por Jonh Silverl Não é ella com-
posta de bons e bravos marinheiros ?

Não creio. Demais, parece-me que eu devia com-
mandar homens escolhidos por mim.

—Creia,—disse o Dr. Livesey, que o meu amigo não
teve em vista desprestigiar o capitão do nosso schooner.
Por que nào lhe agrada o immediato'? Tem alguma
queixa a formular contra o Sr. Arrowl

—Nenhuma. Estou certo dc quo elle conhece a sua
profissão; mas observo com desprazer que o Sr. Arrow
trata a equipagem com exagerada familiaridade. Um im-
mediato deve oecupar o seu cargo com mais dignidade.
Não comprehendo que elle beba aguardente com os
marinheiros...

Ah! o Sr. Arrow bebe muito ?
Não disso isso. Afíirmo, apenas, que^.elle trata os

seus inferiores como se fossem seus eguaes. Acho detes-
tavel esca maneira de agir a bordo, onde é
preciso haver rigorosa disciplina.

Finalmente capitão,—indagou o me-
dico,—qual é o seu intento ?

Desejo saber si os senhores estão re-
solvidos a partir, não obstante as minhas
observações...

Certamente ! exclamou o fidalgo.
Pois bem, permittam-me que lhes dô

um conselho. Neste momento, a equipagem
colloca as armas e os barris de pólvora no
armazém da proa; por que não é tudo isso
depositado na popa debaixo do grande sa-
lão ? Outra observação, Sr. Trelawney : por
que vão dormir, juntamente com os outros
marinheiros, os quatro homens de confiam
Ça que o senhor conta na equipagem ? Nào
seria mais conveniente que elles dormissem
perto do salão?

Acho por demais numerosas as suas
observações, disse o proprietário do navio.

Vou terminar. Ouvi dizer que o Sr.
Trelawney possue a carta geograplnca de
uma ilha, na qual algumas cruzes em tinta
encarnada indicam o esconderijo de thc-
souros ; sei ainda que essa ilha está situada
a.../ (Elle determinou exactamente a longi-
ludc c a lalitute).

E' curioso ! Jamais referi isso a uma
80 pessoa !

.—- Entretanto, Sr. Trelawncy, toda a
cquipageni conhece o segredo.~- Livesey, foste tu quem revelou O

^niystorio 
-} Foste tu, Hawkins.

. O medico sorriu. Tanto elle quanto o ca-
pitão estavam certos de que o culpado era
"nicamente o nosso indiscreto chefe: no
^TOtanto, eu creio que em relação á posiçãoUa fiha, o Sr. Trelawney nada havia dito.~~ Ignoro, meus senhores, continuouümollet, onde e em que mãos so acha a carta

alludida; mas peço com insistência que ella não seja
communicada ao Sr. Arrow nem a mim; de outro modo,
eu tomaria a liberdade de apresentar a minha demissão.Julgo coniprehender, disse o Dr. Livesey, que o
Sr. Smollet declina toda a responsabilidade do que nos pu-
der acontecer, desejando ainda que nós façamos na popa
unia espécie de cidadella, tendo por guarnição os criados
pessoaes do Sr. Trelawney. Conservaríamos assim o ex-
clusivo monopólio das armas e munições. Em outros
lermos, o Sr. capitão receia uma revolta.

Eu nào disse isso, objectou Smollet. Estou per-
suadido dc que o Sr. Arrow ó merecedor de toda a estima,
mas devo lembrar que sou responsável pelo vida de todos
os que se acham a bordo, e nestas condições não me pare-ce inútil adoptar certas precauções, a menos que o Sr. Tre-
Iawney nào prefira me dispensar do cargo que me confiou.

O chefe da expedição declarou que satisfaria ás exi-
gencias de Smollet, mas acerescentou que só por causa da
conciliadora bondade do Dr. Livesey tinha elle escutado
tantas e tão longas reclamações.

Trelawney, disse o medico, depois de se ter retirado
o capitão, creio que temos a bordo dois homens de bem :
John Silver e Smollet.

o primeiro é incontestavelmcnte digno de toda a
nossa consideração; quanto a esse infatigavel fallador,
confesso que acho o seu procedimento impróprio de um
offlcial inglez.

Veremos—murmurou o clinico.
Subimos ao convez. Os marinheiros já tinham ence-

tado a mudança das munições, procedendo a essa tarefa
com a ordinara melopéa, monótono.'.stri_u^'}fcj]U£j)ao me
era desconhecido. O capino e Arrow fiscailsa^ilQ o
serviço.

O plano interior do schooner adaptava-se a ess;V
nova combinação suggerida por Smollet. Tinham-se res-
tabelecido seis camarotes na popa, no terço posterior do
convez e essa série de peças só communicava com a proa
por meio de uma passagem estreita do lado do bom bordo.
Esses camarotes foram primeiramente destinados ao

B_S^t8PÍ®__§Í_IÍÉ§felÉ^

íi_Lp/fti^_Sttí
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Quem manda aqui sou eu, gritou o capitão.

Sr. Trehx*
s wney, ao

medico,
ao capi-
tao,aoi''-i
mediato, a
Joyce e a
Ilunter.

Decidiu-
se, final-
mente, que
Zedruth e

oecupariamos os apo-
-mtos de Arrow e de
Smollet\ps quaes se aloja-
riam no convez, em uma
vasta peça que seria assim
transformada em urna cs-
pecie de posto avançado.
Havia ahi suficiente es-
paço para collocaçào d.

I

Este romance começou a ser publicado no n. 54.

i
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«iDliPiilll A acceitação d'«A Saúde da Mulher» tem sido
tão rápida o enthusiasta entre o bello sexo dos
paizes Europeus o Americanos que cham.ou a alten-
ção dos homens da Scioncia, os quaes, ao ensaia r em
suas clinicas as maravilhosas propriedades deste prepa-
rado, ficam surprehendidos com os seus rápidos e bons

effeitos e tornam-se os seus mais enthusiastas propagandistas. Hoje é um medicamento usado em todo o Brazil cornos
mais estupendos resultados. A' venda em todas as píiarmacias e drogarias. Deposito Geral: DRO&ARIA PACHECO—Rua
Andradas 59 —Rio de Janeiro.

duas redes. O immedialo não dissimulou a sua satisfação,
quando lhe foi cummumcada essa medida; c possivel que
nutrisse os mesmos receios que Srnollet relativamente á
equipagem.

Procedia-se ainda á mudança da pólvora e das armas,
quando dois ou tres marinheiros, que faltavam a bordo,
chegaram cm uma car.ôa, em companhia de John Silver.
O coziriheiro, não obstante sua muleta, subiu agilmenle.

— Que fazem vocôs, camaradas ? — perguntou elle vi-
sivelmcnte contrariado. — Estão carregando a pólvora
para a popa. Que idéa tão esquisita!

—Que tem vocô com isso? — gritou o capitão — Quem
manda aqui sou eu. Você é cozinheiro. Vá para a cozinha.

IContinua.)

Meninos :
Retomemos o fio da conversa sobre a direcçáo dos

balões.
Depois de Blanchard, em Março de 1784, Virly e Guy-

ton, em junho do mesmo anno, subiram, em Dijon, num
balão que tinha quatro remos, duas velas e um leme. O
balão o^yídec<?íi duranf -'"-uns minutos aos meios que os
aero.ri&utas empregaram ; mu? »sses meios eram tão tra-
\tlhosos qae os homens desanimaram e trataram do in-
•ntar outros."* 

:*<nda no mesmo anno, Meusnier, um official da en-
genharia franceza, apresentou um balão de dous bojos,
ligados por uma bomba, e cheio de velas, como as dós
moinhos de vento, e mais um leme. Ficou em amostra :
ninguém quiz experimentar. Isso a '.onteceu a muitos
jiiiros projeclos, durante muito tempo, até que cm 1847

Dupuis-Delcourt e Van-Hecke realizaram experiências
com a sua barquinha de azas girantes. Viu-se, porém,
que tal systema de direcçáo apenas servia para fazer
subir ou descer o balão, sem perder gaz nem largar
lastro.

Em 1850, a 6 de Novembro, foram feitas no Hippodro-
mo de Pariz, bonitas experiências de um invento do relo-
joeiro Jullien, que consistia num aerostato em forma de
peixe, com duas helices dos lados e dous lemes, um ver-
ttcal e outro horizontal.

Esse aerostato em miniatura andou muito bem con-
tra o vento na primeira experiência, nas outras que se

...iram perdeu o cnthusiasmo. Foi, porém, umljalão
benemérito, pois inspirou certas idóas a Giffard que, a 20
de Setembro do 1852, subia no seu balão, o primeiro que
apresentou a fôrma de um charuto, levando na barquinha
uma machina de vapor que fazia mover uma hcliee.

Pouco exito obteve o arrojado aeronauta porque o
vento estava muito forte, mas, tres annos depois,com um
^alão ainda mais sobre o comprido, Giffard conseguiu

uito melhores resultados.
Stíicou-sc nisso durante muito tempo. Só em dous de

eiro de 1872, Dupuy de Lôme lã foi aos ares no seu
:idc balão,lambem em fôrma de charuto. A barquinha

tinha. urna hcliee de muita força e uma vela triangular
feito leme.

A helice era movida por oito homens que lá subiram
deram conta do recado como puderam, até que a sua

[orça foi mais t:irde substituída por machina de vapor.
listas novas experiências não deram mai) resultado, mas
viu-se quanto era arriscada e perigosa a visinhança da
machina com o gaz do balão...

Por isso, em 1883, os irmãos Tissandiers apresentavam
:u balão, ainda mais acharutado que o do Dupiiy, com

na helice e duas palhetas movidas por uma machina
Blectrica. li o caso e que as experiências de 8 de Outubro
desse anno e 2ü de Setembro do anno seguinte, foram
nuilo superiores ás que até então haviam sido realizadas.11 ' ;'tima cxperinncj:! isto é, a 9 do

Kreb tricô de sua
também

balS

de onde havia saindo, perfeitamente dirigido pelos acro-
nautas.

Depois dessa prova de tanta honra para a navegação
acrea muitas outras se tôm realizado e entre ellas aquella
do nosso Santos Dumont, de que já vos fallei, e que foi
a melhor de todas. E' ceitj que os irmãos Lebaudy
acabam do fazer uma experiência navegando contra um
vento de 30 a 40 kilometros de velocidade, quando, até
então, o vento mais forte vencido por balões, não passarado 12 kilometros de velocidade.

Mas isso não quer dizer nada, nem tira a gloria do
nosso grande aeronauta. Qualquer dia elle sai-se por ahi
com uma brilhatura de tal ordem, quo é capaz do ar-
rebatar as próprias nuvens e as próprias estreitas do
espaço !

Noutra palestra veremos os martyres da navegação
acrea e alguns casos interessantíssimos de viagens em
balão.

Isto não vai a matar...
VÒ7Ô.

LEITURA. PARA. TOE>OS
Sahe amanhã o numero 9 desta revista mensal, com

144 paginas de leitura interessantíssima, illustrada com
mais de duzentas photogravuras. Entre outros assumptos
que prendem fortemente a attenção do leitor e instruem,
ha um bello artigo de actualidade—Um Natal na Terra
Santa—cheio de lindas illuotrações.

O preço da Leitura para Todos é apenas-500 réis.

O Almanach d'0 Malho— Está quasi prompto este
livro volumoso, cheio das mais empolgantes novidades,
verdadeiro kaleidoscopio universal.

Sahirá por estes dias. Preço 3gO0D.

LEITORESIIMHOS, ATTENÇÃO'.
Terminando hoje a linda Historia da Arca de Noé,

ireis agora ver as— Viagens maravilhosas do Br. Alpha ao
mundo dos planetas.

Esse interessante passeio pelo espaço celeste, será
contado e illustrado pelo Sr. Oswaldo Silva, compa-
nheiro de viagem do celebre Dr. Alpha, um sábio que
não se contentou em conhecer só o que vemos : resolveu
conhecer o contar aos meninos o que nós não vemos.

Nada mais é preciso dizer. Só isto: Attenção, leitore-
sinhos '¦

O Chiquinho :— Nada de choros 1 Nada de caras tristes
nestes dias de festas ! Porque ? Por que condemnaram as
balas ò os bonbonsl Ora, adeus I Condemnaram o que não
prestava. Vejam lá si as balas e bonbons da Petropolilana
soffrerain alguma cousa !¦•• Não soffreram nada! Cada
vez são mais apreciados. Por que? Porque estão mesmo
na hora, e de se lamber o beiço, alli r.e rua Gonçalves
Dias 17 A. ^^mu^mm is da Petropolilana 1

imenle alegres:— Bravos ao Chiqui-
nas balas e bonbons da Petropolitana í
ivòòõò •
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PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE As crianças dão-se maravilhosamente bem com o «Pei-
toral de Angico Pelotcnse»», quando estão com tosse, bron-
chites, resinados, etc. Attostado honrosissimo: Attosto
que tenho empregado durante muitos annos na minha eli-

nica particular c hospitalar o «Peitoral de Angico Pelotense», sempre com magnificos resultados. Conhecedor de sua for-
mula, encontro-mo habilitado para emittir acerca do mesmo e de seus effeitos therapeuihicos opinião conscienciosa e im-
Parcial, considerando-o, de todos os preparados congêneres, um dos melhores e mais efficazes para dcbellar as enfermi-
dades das vias respiratórias, de tanta freqüência neste clima. — ür. W. F. Romano. — Depósitos: Em Pelotas; Fdu-
ardo C. Siqueira- Rio, DROGARIA PACHECO, rua Andradas 59 e S. Paulo, Daniel & C.

BOAS FESTAS
Recebemos gentis saudações dos Sis.: Nuno Castel-

lões & c., Ophelia Velloso, S. João d'El-Rey; Hugo do
Avellar Pires, Botucatú; Eliezer de Avellar Pires, Álvaro
de Figueiredo, Pará; Mauricic Durão, Vera da Rocha Ma-
rinho, Eduardo Nápoles da Silva, R. Miria, Chic-Chic; M.
Muniz& C.,da Fundição Americana; Vossio & Franklin.da
Casa Santos Dumont; Etelvina Neves de Almeida, Emilia
Eudoxia Vieira de Carvalho, Ângelo de Souza, Claudionor
Soares Tavares e bombeiros do Recife.

Enviaram-nos saudações em lindos cartões postaes os
nossos amiguinhos:

Laura Rimes. Alberto Sattamini, Campistinha, Fran-
cisco Amaro Filho, Manuel Pedro de Alcântara Aze-
vedo, Noemi Cordeiro, Recife; Braz Bredorodes, Ary
Guimarães, Antônio F. Braga Filho, Álvaro de Castro Fi-
guoiredo, Pará, Floriano Peixoto Medrado, Ouro Preto,
saudação eminglez; Glodys Pelrina Medrado,Ouro Preto,
Lulú Machado, do Ouro Preto, saudação em francez; Joa-
quim Fernandesdos Santos Júnior, Marci Bransford,Alice
Bias Rocha, Maria Bransford, Helena de Oliveira, Plinio
de Oliveira Adams, José Jacy dos Santos,Iracema Amaral
Muller, Eunice, Ruth e Jandyra Tosani, Entrc-Rios; Es-
lado do Rio e Maria E. do Amaral, Santos ; Luiz L. Moniz
Freire, Maurício Maria Thereza D. da Silva, Zelia Alves
Barbosa, Nicolette Rclamo, Dermeval da Silva Freire,
Juvenal N. Marques, Gilberto da Silva Freire, Odila da
•Silva Freire (Cantahallo, Estado do Rio), Joaquim Antu-
nes de Oliveira, Clara Lacerda, Ondina dos Santos, Her-
«aliaMaiade Castro,Renato T. dc Carvalho,Helena Woods
Lacerda (Itabira do Campo) Yedda Chiabolto, José Dias
de Pinho, Abelardo V. Cezar e Angelina Beviláqua.

A todos O Tico-Tico agradece penhoradissimo.Mandaram saudações especiaes ao Chiquinho os
nossos leitores:

Sylvio de Moura Ribeiro, Carmen, João Paiva da Ro-
cha, Álvaro de Castro Figueiredo, Eurico de Arruda Pen-
teado, Iracy Amaral Muller e Vera Marinho.

Mandou cumprimentos de boas festas ao Chiqui-
nhoc ao Juquinha a senhoiita Iracema Amaral Muller.

boro boracica—cura rachaduras do bico do peito.

! A CHEGADA

O Sr. Amaro Câmara e a Sra. D. Adelaide Cafriara ti-
Veram a gentileza de nos communicar o nascimento de
seu filho Amoldo.

Desejamos todas as felicidades a esse gentil futuro
teitor d'Q Tico-Tico.

—Nunca, nunca na mi-
nha vida de ama secca
ou de leite lavei uma
criança com um sabone-
te tão bom, tão macio,
tão cheiroso ! tão inno-
cente !... As crianças até
sentem a diffironça e não
querem sahir do banho.

Parece feito por anjos
esto sabonete... -

Sabonete" New-York
para a cutis.parao «toi-

lette», para o banho e
para crianças. O Sabone-
te New-York, como sa-

bünele efficaz e agradável, não tem rival, quer para
o «toilette» e o banho, quer para crianças. Nenhum
dos ingredientes prejudiciaes que se encontram nos outros

¦¦•:isle neste; mas sim, cm logar delles, sub-
is e benefici ts env longos

tudo e pesquizas ¦ quo limpam,
a e aformoseai e, aponto queiiinguem conseguira, nem neile pensara.A' venda em Araújo Freitas, & C. rua de S. Pedro

»todas as casas de perfumarias e atacadistas.

ainda
án. 9o

O avo : _ o.-a, aqui está! Corri Secca e Mecca...
andei, virei e mexi... Fui da rua Io dc Março ao Campo
de SanfAnna ; da Saúde ao Largo dii Lapa... e nada!
De repente, lembrei-me do Bazar America, rua da Üru-
guayana, 30, 32 e 34... Barafustei por alli dentro, vi
áquelle maravilhoso sorlimento de louças, crystaes, por-
ceilanas, trens de cozinha, metaes... Fiquei de bocca
aberta deante de uma quantidade enorme de .objectos do
fantasia, c... resolvi comprar muitos para você
Quanto mais comprava.mais vontade tinha de comprar:..
Ai ! que lindos que elles são !

Os netos : — E' tudo isso, vôvò ?
O avô : — E', sim ! E vem ahi um carregador cora

um cesto cheio. ' . -
Os nelos : — Viva o nosso vôvõsinno do coração ! '

-
ode a «o tico-tico» (')

(enviada por occasião do nosso annivérsario)

Deus fez a luz, Deus fez o sol, Deus fez a vida
das trevas arrancando o Cosmos insondavcl ;
ás aves deu canções num piano amoravol!
Da costella de Adão, Deus'!fcz Eva querida!
Faltava completar esse thesouro rico.—
De repente irrigando a seara do Bom
As phalenas deu céo, ás crianças deu mãi,
ao Brazil um jornal chamado 'Tico-Tico,

Diquinua Teixeira.

(*) Escripta por occasiào de sou annivérsario, oceorrido no di»
outubro.

Estou no apuro, nao é vei
Pois, vestir bem, barato e na

moda só na Alfaiataria Gu
rua da Carioca 28.

E não ha que aduiira^j
sabida que casa onde r.

ha seriedade e barSJ
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¦MENOS ^^

JP AS visitas muitas ve- zes Sàoca-cetesde pr. • mei - ra

J .Quam-onuerenipaísar _-ie- zes Conversando de ca- dei- Vày

\ Hao são to das,fe liz - men- te, As de pou ca syin-pa thi- a

^^__^^ _~-,C.5vezes

J Ha visi taaquepVa; gen te Sáomoti vodeale ¦ gr*z^*i j..ç.*r«

I

As visitas muitas vezes,
São cacetes de primeira,
Quando querem passar...mezesConversando de cadeira;
Não são todas, felizmente,
As de pouca sympathia :
Ha visitas que p'ra a gente
São motivo de alegria. .

II
Uma vez, eu bem bonila,
Ia sahir a passeio,
Quando chega uma visita
Das cacetes, que cu receio ;
E eu passei em casa o dia,
Porque a boa da senhora,
Conversando, não sahia !...
Só de noite foi-se embora !...

III

Do outra vez, um meu parente
Visüou-nos e, comsigo,
Também trouxe juntamente
Duas filhas de um amigo;
Eu mostrei-lhes meus brinquodea
E cilas eram tão sapecas,
Quo no meio dos folguedos,
Záa!... Qucb.-aram-mc as bonecas ....

IV

Gosto muito das visitas
Que "num dia» mc appareccrn
A provar que, as mais bonitas,
Dos meus annos não se esquecem;
Dão-me abraços, dào-mc flores,
Que eu acceito bem contente,
E envolto cm papeis de cores,
Cada qual traz seu presente...

Ha visitas, quo se enfadam
Quando, como agora, eu ca«_);
Essas taes mo desagradam,
Dellas não gosto eu, portanto;
Gosto das que neste instante
Mostram quo não são... maneias,
Dando palmas p:ra que eu cante
Mais algumas cançonetas.

Gaiola d'0 TICO-TICO
José Anselmo de Freitas ^Porto Novo do Cunha) —

Far-lhc-heinos a vontade, mas não pode ser no próximo
numero. Terá que esperar um pouco. '

Julieta Marinho — Não tem de que so desculpar. Foi
um engano naturalissimo. E continuamos como sempre
ás suas ordens. ¦';.¦¦•»' ,¦ , •,

Irene Antonia, Marinho — Veja a resposta a.scnhonla
Julieta Marinho.

Gentil Amaral —Muito agradecidos. Mais vale tardo
do que nunca. Lá diz o Evangelho: Os últimos serão os
primeiros. ;. ,.

Carmen Pereira — Nós só publicamos trabalhos
originaes.

Odilla Mattos—Tenha paciência. Andamos tão cheios
do trabalho com o Almanach!... Nem imagina. Mas
agora vanu s tratar da sua pagina.

Luiz Wanderley de Mendonça--Do mesmo mal se
queixam muitos. A qucsláo é toda de falta de espaço.

Uomeu da Bocha Lopes dos Santos fPepito), Juquinha
Pcricolo, Lahicnno Salgado dos Santos, Alda üebiano,
Estevão Gerson, [ParahybaJ; César Menna Barreto, Fran-
cisco Silveira Leal Júnior, Ivo S. Borges, Orlando Folix
da Rocha, Servulu Franco, Alexandre Lefomil, Aristides
Ávila. (Si Paulo); Mecena liamos, Álvaro do Castro Fi-
gueiredo, Alfredo D. Lopes da Cruz, H. Miria, Ângelo
Braga, Ruy Sodre, Zorello Façanha'Brandão (Fortaleza)—
Recebemos os trabalhos. Vâo ser lidos e examinados.

Marina Cunha, Ivo Borges, José Malafaia Júnior, An-
golina Lopes Pereira, Maria Amélia Campos, Renato dos
Reis Paes Leme, Maria Olyinpin de Mi,ura, Euclydcs Ba-

(

plista, Arnaldo Tavares de Mattos, Paulo G. Ferraz, Zó
Pândego, José Luiz da Silva Júnior, Everaldo Cavalcanti
Fairbanks, Zó Povo, Renato Umberto Petrusso y Rattoso
y Mayone, Yedda Chiabotto, Francisco da Gloria Fernan-
des, Waldemar Pinto Gonzaga, Rodolpho Cardoso de
Mello, Oswaldo Lessa, Elsa T. Bucbtel, Romário Valente,
Victor Oliveira, Maria de Almeida, Laura L. Lopes Castro,
Eurico Arruda Penteado, Alice Dias Rocha, Nestor Freirç
da Paz, Homero de Largadére. Recebemos os seus traba-
lhos. Vamos lel-os e examinal-os o os quo. estiverem em
condições serão publicados.

Américo Dantas Ribeiro. A sua solução chegou muito
atrasada e por isso não foi possível entrar em sorteio,
mas o seu nome não deixará de ser publicado.

Eurico de Arruda Penteado—Abi üca por -15g; qui-
nhentòs réis são do porte.

OS PRÊMIOS D'"0 TICO-TICO"
O Tico-Tico pagou durante a ultima semana os se-

guintes prêmios:
A' Ilka Moreno, residente á rua Dr. Carmo Netto 205—

Concurso n. 09, 15jp)0; Maurício Durão, residente á rua
Renjamin Constant n. ií— Concurso n. 90, 15g000; a
Ruben Maciel, residente á rua S. Clemente 130—Concurso
n. 94, 158000 ; Renjamin Floriano Gomes, rcsidenle rua
MonsenhorBacelíar n. 53;Petropolis—Concurso n. 101,lOg.

Alais, fortificai os vossos filhos coiri o óleo defigado
de bacalháo, em homeopathia', sem gosto escm cheiro, do
.1. Coelho Barbosa & C, rua dos Ourivesn. 80 e Quitanda
n. 74 F.
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OS NOSSOS CONCURSOS
RESULTADO DO CONCURSO N. 98
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solução certa:

. Entre mortos e feridos ha sempre alguém que escapa,
foi o que aconteceu com o nosso amigo veado que em
tão boa hora foi entregue aos cuidados dos exímios dou-
jores d'0 Tico-Tico, para que o puzessem tal qual como
Deus o fez. A operação foi melindrosa, não ha duvida,
jnas os resultados não se fizeram esperar. E agora o
Pantaleão que morda de raiva, que muito pouco have-
nios denos incommodar com isso.O que era preciso fazer,
está feito, isto é, ahi está o veadinho prompto para outra
c com elemento para ir contar aos seus parentes, amigos
e conhecidos as torturas por que passou e os grandes mi-
lacres que opera o talento da nossa rapaziada que,tendo-orecebido em postas, o puzera no estado em que estão
vendo—como um brinco !... Um verdadeiro assombro !

Feito o sorteio, triumpharam garbosamente as duas
seguintes meninas:

CARMEN COUTINHO DE BRITO
de 10 annos de idade, moradora á rua do Mattoso ri, 131,
que pode vir ao nosso escriptorio buscar o primeiro
prêmio, que é de 15g ; e

ALC1NA BRANDÃO DE ARAUJO JORGE
do 10 annos do idade, residente á rua Pedro Paulino n. 78,
Maceió, Alagoas, que pode vir a esta redacção receber o
segundo prernio.quo ó também de 15JJ00I).

ENVIARAM-NOS SOLUÇÕES CERTAS OS SEGUINTES MENINOS:

René Sarmento, Helena de Oliveira Adams, Plinio de
Oliveira Adams, Maurício Durão, Maria Luiza de Oliveira,
Raul Lisboa, Bousquet Perissé, Bulh Coutinho do Oli-
veira, Carmen Coutinho de Brito, Egbcrto Barros P. de
Souza, Silverio Luiz Filho, Alcina Brandão do Araujo
Jorge.

ENVIARAM-NOS SOLUÇÕES QUASI CERTAS:

Odette D. Comes, Lalá Graziclla, Vosina de Andrade»
«enriqueis de Oliveira, Nemesio Cunha, Aracy Fróes,
Helena de Oliveira, Ary Costa Lobo, Ary Luiz Monteiro
«'^Silveira, Haydee Lefévre, Maria Cândida Fay, Carmen
Coutinho de Brito, Waldemar Guimarães. Ruth Cuntinlio
de Oliveira, Maria Gabriel Mucanchar, Manduca Pereira,
Mario E. da Silva, AlidaHarthlev, Raul de Carvalho Rosa,
-Mano de Andrade Ferreira, Alice Florião, Lcvy da Silva,
Arcy Nòbrega, Armando Diniz, Zizinho Cardoso, Octaci-
"o Dias Gomes, Maria da G. Azevedo Macedo, Toty do
Mesquita Sampaio, Alaydo Nctto, Pericles Marques.

RESULTADO DO CONCURSO 103

SOLUÇÃO EXACTA:

ALMANACH DO TICO-TICO
. Eis ahi a celebre phrase, já tão fallada e tão conhe-Cl,la do todos os nossos leitoresiniios e que realmente

constitue um dos maiores acontecimentos do nosso século
e a maior maravilha para a meninada d'0 Tico-Tico, quo
a pronuncia com o mais vivo enthusiasmo, proclaman-
do-a a mais palpitante e de mais actualidade dentre os
grandes emprehendimentos até então conhecidos ! Fácil e
interessante como era o nosso problema, attrahiu muito
naturalmente para si toda a attençào dos nossos câmara-
dinhas que na forma do costume • foram incansáveis na
remessa de innumeras soluções, na maioria certas, e que,
pela grande abundância, nos deixaram bambos; prova
evidente do grande amor aue os meninos tém pelo 7'ico-
Tico e pelos seus interessantes concursos.

Dentre os que acertaram, fizemos o sorteio, no qualforam distinguidos com os prêmios, os seguintes leito-
resinhos:

ANTÔNIO DE OLIVEIRA

de 8 annos de idade, morador á rua Barão de Mesquita
n. 22, que pode vir a esta redacção receber o primeiro pre-
mio, que é de lOg; e

IREXE PALMA DIAS
. .': i .

de 9 annos de idade, residente em Villa Vieira do Piquete,
Lorena, S. Paulo, que pode vir buscar o segundo prêmio,
que é também de lOgOOO.

MANDARAM-NOS SOLUÇÕES CERTAS, OS MENINOS :

Tupy Caldas, Floriano Peixoto Medrado, José Francis-
cp de Faria Netto, Beatriz Cavalcanti Bulcão, Alzimira de
Oliveira, Alberlina Santos C. Vaz de Toledo, Gloria Alves
Teixeira, Maria de Lourdes Hermes, Yedda Rauriiere
Chiabotto, Ruth de Queiroz Mattoso, Djanira da Costa e
Silva, Iramaya da Costa e Silva, Milton de Camargo
Penteado, Antenor D., Antônio Gonçalo do Almeida,
Odette Andréa, Arabella Barreto Graça, Leandro Ramalho
Alves, José Assis, Manuel Valerio Gomes da Silva, Hor-
tencia Menezes, Lelia Alves Monteiro Bai'bosa, Alberto
Sattamini, Carolina A. de Souza, Antônio Ferreira Guedes,
Júlio Pinto Pacca, Cícero Bobre Machado, Nestor Graner,
Aureliano Carneiro Junior, Marietta Corrêa de Sá, Eliezer
de Avellar Pires, Cléo Alves Pimentel Barbosa, Jorge da
Silva Amaral, Boanerges do Prado, José Jacy dos Santos,
Edith Costa, Adelaide Dias de Toledo, José de Freitas
Guimarães Junior, Mario da Trindade Cardoso de Mello,
Abilio Fontes Junior, Roclolpho Cardoso de Mello, Gualter
Meira de Vasconcellos, D. Quixote I, Henrique Drummond
Tostes, Armando Nobre Machado, Odilla Mattos, Doania
de Oliveira Lopes, Jorge Gomes de Oliveira, Aurélio da
Veiga Cabral, Ilbrandina Pinto Martins, Yayá Sacra-
mento, Alexandre Masearenhas Diniz, Diogo Paes do
Barros, Gnilherme Pessina, Nelson de O. e Souza, Eve-
lina Martins, Javme Pinheiro de Faria, Eurico A. Pen-
toado, Adolpho Murat, Marietta Barros, Ary Luiz Mon*
leiro da Silveira, Oswaldo C. Cavalcanti, Waldemar Pin-
to Gonzaga, René Sarmento, Marietta Quintanilha, Wal-
ilemar Sanches de Brito, Luiz Bettanio de Azevedo, João
Dias Monteiro Junior, Álvaro Christovão, Pedro de Oli-
veira Braga, Estella Rocha, Regina Lavoura, Eduardo
Jorge, Henrique Laplam, Carlinda Filgueiras Lima, De-
olinda Simões, Sofia Gomes Aranha, Euclides Sarmento,
William M. Luiz, Lalaide Noves, Gerdal de Boscoli, Her-
minía do Brito Ferraz da Luz, Rubens Coutinho de Brito,
José Dias Martins, Eulalia de Sá, Zelinda Corrêa de
Sá, Antônio Furtado Cavalcanti, Platão Machado, Judith
E. Grossi, Vasco Pereira Barros, Sadi Anault Soutto
Mayor, Leopoldino Canto Junior, Aristides Monteiro,
Jacy Vaz Ferreira, Nelson Corrêa Netto, Edith Neves de
Castro, Albino Martins Alves, Maria Acyr Vieira de Sou-
za Santos, Octavio Vieira, Armando D*iniz, Ruv Sodré,
Gabriel C A., Amador Cintra do Prado, Caetano Carriello,
Paulo de Moura, Álvaro Delduque, Lucinda Magalhães,
Gaspar Sabino do Souza Leão, Anna Norberlo da Sil-
veira Lobo Oliveira, Álvaro Famm, Luiz Augusto Ro-
drigues, Violeta Ribeiro, Odette d'Azevedo, Lucila Chagas,
Laura Leito do Andnula, Nelson da Silva Gameiro, Regina
Rodrigues, Glorinha Percs, Guilherme Aralhe Junior,
Benedicto Leal, Esther Magalhães Campos, Maria de
Castro, Cândido Jucá Filho, Persiliano da Silva Monteiro,
Alice Fairbanks, Margarida Bittencourt, Odette da Costa
Brito, Izaura Barbosa. Renato Horta de Araujo, Antônio
Carvalho, Oswaldina Almeida de Alcântara, Helena
Brandão, Alaidc Bittencourt, Gay de Tavares, Pedro Au-
relio de Oliveira, Lia de Azevedo Corrêa, Belmira Olivia
da Silva, Vivita Pinto do Souza Castro, Vitoca Leão, Lua
Brandão, Aurora Paz Guimarães, Maria (Miota), Sebastião
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O R_I DO 3 TEMPSHOS

Borges & Comp., Coelho Kean & Comp., rua do Carmo 34

Approvado pelo Laboratório Nacional de Analyscs do
Rio de Janeiro. Quem lia qua não conheça este molho, ne-
cessario por excellencia cm toda a casa de família de bom
gosto? Fabricado com todo o esmero e reconhecidos in-
gredientes,é reputado o melhor tempero até hoje conhecido.
A falta de appetitc desapparcce desde que se use o Molho
Elecirico. A' venda em todas as casas, inclusive Teixeira

Confeitaria Colombo. Preço : vidro 2g500, dúzia 24gü00.

Corrêa Loques, Oswaldo Leal, João Baptista Corrêa
Loques, Odette D. Gomes, Oswaldo Dias Gomes, Octacilio
Dias Gomes,'Hcnriqueta Fish de Miranda, Alzira Mon-
teiro Piquet, Carmen Iglesias, Jorge Lohmann, Doralice
Canti de Castro, Alida Hartley, Zilda Maciel, Rubens An-
tunes Maciel, Olga Vaccani, Baldomcro C. Fucntcs Filho,
Galdina das Neves Paula Leite, Thomé Torres, Oscar
Pinto Corria, Durval de Barros Ávila, Jcsuino Samarão
lunior, José Malafaia Júnior, Ruth Castilho do Oliveira,
Custodio Quaresma, Waldemar Alves de Paiva Mattos,
Romeu da Rocha Lope.3 dos Santos, Plinio Barhosa Lima,
Paulo Leitão, Leopoldina M. Vianna, Fernando Vieira,
Renato de Andrade Santos, João Gonçalves Júnior, Alvim
Guimarães, Mario de Castro Lopes, Alice Garcia, Hubens
Tavares, Olga Menezes, Nestor de Assis Ribeiro, Djanyra
Teixeira, Mercedes Carvalho, Agenor Augusto Angelin,
AvelinaC; Silva, Anna d'OUveira Leite, Josina de Ari-
drade, Octavio Moreira Baptista, Aurora Paz Guimarães,
Belustre Pinheiro,Jovianó Penna.Alda Monteiro de Barros,
Adelaide Elisabeth Oschenek, Josino E. do Nascimento
Silva, Vera Coelho Cabral, Branca de Souza, Domingos
Define, Lúcia Romeu Novaes, Marietta Orsat Mendes,
Iracema Maria de Siqueira, Pedro Paulo Beltrão, Ange-
nor Domingos da Costa, Jayme Reis, Maria da Penha,
Anayde C. de Oliveira, Maria Luiza de Oliveira, Octavio
do Canto e Silva, Demetrio Antunes, Igncz A. Lourdes,
Orlando Felix da Rocha, Fafá Elbas, Domingos Mor-
mano, Andréa Nobreza Ribeiro, Antônio P. Rosa, Dinath
Ache, Oswaldo Jacobino de Figueiredo, Luiz Nehror,
João Alfredo Ravasco de Andrade, Nair A. Lima, Paulo
Barbosa de Ewcdal, Othon Villas Lobos, Judith Salgado,
Haydée Monteiro, Mario R. R. Parada, Arnaldo Macedo
de Carvalho, Floriano Muniz Albuquerque, Nicanor V.
Borges, Antônio Carlos Cardoso, Luiz da Rocha o Silva,
Antônio de Moraes, Henrique Coelho, Luiz da Motta Al-
mada, Aurélio Rarrozo, Genaro Vidal Leite Ribeiro,
Nènê Gomes Ribeiro, Afrodizio Hebouças, José de
Mello Alvarenga, Bébé Porto, Antônio de Amorim,
Mario Cobadrinho' da Cunha, Maria Izabcl, Carlos Bezer:
ra de Miranda, Carmen da' Silva, Everardo Cavalcanti
Fairbanks, Alberto da Cunha, Alice Ferreira Penha, An-
tonio Santos Dumont, Olga Atahulpa Guimarães, Izamta
Miranda, Jandyr da Silveira, Iracema Ignacia de Brito,
Maria Julia Ignacia de Brito, Antônio Ignacio de Bnlo,
Dulce da Silva Napolcão, Euclides de Souza Moreira, Li-
settc Campos, Carmen Lorena Boisson, Zenaide de Souza
e Silva,'Geraldo Lnge,Aristides Lobo do Oliveira, João R.
Pereira, Maria Antonia Barboza, Erasminho Assumpção,
Jayme Americano, Stella Affonseca Miranda Azevedo,
Jorge Shimidt, Oswaldo Valente, Cassio Salles Guerra-.
Werneek,• Nônô Ribeiro, Amélia C. Fontes, Mario Leite
Pereira, Hclena-de Oliveira Adams, Aldovrar.do Silveira
de Faria, Stella B. Rabello, Haydéa de M. Jones, Cncil-
da C. Leal, Alzira Maude de Oliveira, Manuel Lopes
Filho, Dulice Moniz de Albuquerque, Ney S- Sinho da
Gama Ccrqueira, Antônio Carlos do Mariz o Barros,
Plinio de 'Oliveira Adams, João Barbacena, Luiz Maia,
Jorge Sarajiva, Avelino Velioso dos Santos, Octavio Coe-
lho da Silva, Barlholomeu do Rego, Augusto Osório, Ary
Gentil Guimarães, José Franco, Luiz Lago Muniz Freire,
Orlando Bastos, Archimcdcs Schimidt Baeellnr, Oswaldo
Nepomuceno dos Reis, Clarisse Martin, Raul Pinto Car-
doso, Luiz Felippe Pctra de Barros, Nautilho Santiago,
Alexandre D. A. Lima, Oscar Faustino da -Silva, Juhy
Cezarina de nezende, Álvaro Toledo, Oswaldo G. Santa
Anna, João Ratto, Álvaro de Carvalho Franco, Manuel
Paim, Arminda Paim, Arminda Raphael, Waldemar
Paim, Jayminho Pinto, Risolcta P.rcs de Oliveira o Ma-
vio XIII.

MANDARAM-NOS SOLUÇÕES QUASI CERTAS

Cecilia Braga, Floriano Chaves, Mario B. de Macedo
Costa, Carlos Reis Filho, Caetano llorisontino Cotrim,
Domingos Bertano, Álvaro Rocha, Sua Magestade El-Rei
Simão XL, José Vieira, Adelia Monat, Milton Santos da
Fonseca, Jeronymo Ferreira, Arnaldo de Moraes, Carlos
José de Figueiredo, Mario Pereira da Silva Pinto,Baptista
Freitas, Manuel de Oliveira e Gabriel Covclii.

CONCURSO N. 107
PARÁ OS LEITORESINHOS DESTA CAPITAL E ESTADOS

PRÓXIMOS
P e r gun t a s:

1*—Começo por uma vogai,
Por ella mesmo termino,
Só com a minha falta
Uma cidade extermino.
Das plantas o regalo sou,
E dos homens o sabor,
Em toda aparte estou
Neste tempo de calor.

Que ó?
(Enviada pelo menino Cantidio do Amaral e Silva.)
2a—Que é, quo é ? elle é redondo e ella ó uma embar-

cação ?
(Enviada pelo menino Renato Paes Leme.)

3a—Ella a tudo traz um fim
Depois de um trabalho insano
O garboso Tico-Tico
Anda nella ha mais de um anno.

Queé?
(Enviada pela menina Ycdda Chiabotto.)

4*—Que é, que é? elles damos certos ou errados, ellas
comemos e são bem gostosas ?

(Enviada pela menina Idalina L. Lopes Castro.)
5a—Elle, canta lá no morro

E é ave do arrozal
Ella cm geral é de couro
Tara qualquer animal.

Qucé?
(Enviada pelo menino Luiz Antônio de Mendonça Júnior.)

0"—Que o? que é: cllo é um animal o ella aperta.
(Enviada pelo menino Renato dos Reis Paes Leme.)

Resolvido o primeiro problema, voltem os nossos
amiguirihos as vistas para estes e admirem mais uma vez
todo esse conjuneto que lhes apresentamos a resolver e
que constituo, não ha que ver, mais uma estrondosa victo-
na não só para os nossos leitoresinhoscollaboradores como
também para os que o conseguirem resolver acertada-

, mente. Para os que isso alcançarem, destinamos dous
prêmios de 15$ cada um,por sorteio, entre meninos e me-
ninas.

As soluções, com os vales, nos devem ser remettidas
até o dia 10 do corrente.

CONCURSO N. 108
PARA OS LEITORESINHOS DESTA CAPITAL E ESTAD08

rroblema:

Rapaziada 1 Não ha nada mais fácil nem mais in-
leressanlo do que o nosso problema de hoje: pede-se
dizer que está resolvido por si mesmo. Em todo caso,
ouçam lá. Os meninos para achar a sua solução exacta
nada mais têm a fazer do que destes 32 palitos quo alli
estão fazendo estes 12 quadros tirar 15 palitos, mas do
modo que os restantes formem um nnmero cgual a 3G5.
Acham didicil ? Parece, mas não é. Mãos á obra e verão.

Os prêmios são 4 de lOg, cada um, por sorteio, entro
decifradores exactos. As soluções, acompanhadas do
respectivo valo que vai impresso em uma das paginas
coloridas, devem ser enviadas até o dia 3Ldo con ente.



Historia em vários capítulos, relatando episódios Interessantes passados antes e depois do 1>11 u vi« — VA' VI

Era muito grande a alegria, mas
não era possivel continuar éter-
namente assim esta festa em tor-.
no da Arca.

Noé juntou os seus amigos,pa-
rentes e servidores e disse-lhes
que era preciso recomeçar a exis-
tencia e que a vida tem obrigação,

Terminou o diluvia—disse o ve-
lho sábio —voltemos ao trabalho,
ao estudo, porque só elles nos po-
dem fazer felizes. Não se esque-
çam de que foi devido aos meus
estudos e ao trabalho de todos,
construindo a arca, que consegui-
mosnos salvar da calamidade uni.
versai.

Agora o mundo ahi está de novo
livre das águas, bello e cheio de
riquezas. Pertence-nos, mas para
que possamos gozar os seus
thesouros é preciso trabalhar, é

preciso estudar para aprender a
aproveitar as forças da natureza,
é preciso esforço constante e ener-
gipo para obter conforto e ventu-
ra. Os mais sábios, os mais tra-
balhadores serão os mais felizes.
Vamos 1 Que cada qual conquiste
a sua vida e áquelle que mais se
esforçar será o mais feliz.

Assim fallou o velho Noé e as-
sim tem sido atéhoje.

O mundo pertence aos laboriosos, aos sábios. Só esses sabem prever o futuro, evitar as desgraças, cercar a sua existência de conforto e tranquillidade. Só esses go-
zam verdadeiramente a riqueza do mundo, prestam serviços aos seus semelhantes e vivem reputados.

Assim tem sido e assim será para todo o sempre.
FIM
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XTJ^L LOaBO

1) 0 fíaptisla,\m sujeito muito engraçado, 2) ...disse-lhe assim: —Quanto custa um 3) —PoÍ3 dê cá um— disse o Baptista
as muito máo, fò.i um dia destes á Praça e ovo? —Custa um tpsjão—disse a tia Mi- que pagou logo, e partindo o ovo, fingiu

chegando ao pé da tia Michaela, vendedora chaela
de ovos...

<{ue tirava de dentro delle uma libra ester-
lina, que trazia escondida na palma da mão.

4) E' singular!
ovos têm em ve
ouro! Deixe ver

—exclamou o Baptista.—Esses
z de gemma uma moeda de
outro!

5) Pegou outro ovo, pagou-o, partiu-o 6) E vendo que a mulherzinha já estava
fingiu que tirava delle outra libra ester- arregalando os olhos, o pândego perguntou:Una. —O' tia Michaela, quer me vender esses

ovos todos.' —Não, senhor, não vendo mais
aenhum '—gritou a Michaela.

Hffl

7) E apenas o Baptista se afastou a tia Mi- 8) Partiu dous, três, quatro, dez, vinte !)) E só, então, comprehendcu que o Ba-
Ia poz-se a partir ovos, pensando quo ia ovos... acabou por partir os ovos todos ptisla a illudira e que ella por ser tola ca-

encontrar uma libra em cada um. sem achar cousa alguma. hiu no logro.



ALLÔÜ ALLOM!

^ ^'-'ílfjv»..

(i) O Jeronymo cr? empregado de um escriptorio
muito importante onde tinha por obrigação responder
ás reclamações pelo telephone. Mas Jeronym» era muito
preguiçoso e inventou um meio de se livrar do serviço.

IH l^K ^^ÍS^ ^ ^ TXT\ x cr/

í-S i?„: < nni<> rfn mprcaHrt. comnrou um macaco, um ¦^^^^^W(a) Foi á praça do mercado, comprou um macaco, um
papagaio e levou-os para o escriptorio. Como é sabido, o
macaco imita tudo quanto vê fazer e o papagaio repete
tudo quando ouve dizer.

13) Assim, no fim de poucos dias o macaco sabia tocar o telephone e
c papagaio sabia dizer AUõl Allô. E o Jeronymo passava o dia deitado^
sem fazer cousa alguma.

A^Êmm^^-W^^^^^^.

(4) Mas os freguezes é que ficaram fu-
riosos de só ver responder Allò\ Allô e
escreveram uma porção de cartas ao
director do escriptorio que,

**"*- --*--„- 1 '¦¦«•-i^3» jí ^^mW ^L ^k\j _^^^Lm\- ^» r^

(5) um bello dia, foi fiscalizar o serviço de Jeronymo e vendo (6) Pôz o máo empregado na rua. Ora, ahi está o que acontece cora
sa bella scena... cs vadios.

TYP.-LITUO. L. MALAFAIA JUNIOR—ASSEMBLEA, 7b.



O SERAPHIM E O SEU CACHORRO

(i) O Seraphim ia caçar e o Jose disse:— (2) Ora, qual!—disse comsigo mesmo o Se- (3) Vejam só como elle já farejou caça paraOlhe que esse seu cachorro, parece que não raphim— Isto é um cachorro até muito bom, aquelle lado! Espera ahi, Tótól Espera ahi
presta para caça. E' um animal novo,não está fino, esperto como um azou >ue. Não é elle não tenhas tanta pressa !
acostumado a lidar com bichos do matto, que se deixa embrulhar por qualquer...
póde-lhe dar algum desgosto.  _^_____

, 1"

•

(4) Mas o cachorro a nada quiz attender; {5)... até que o Totó se iretteu por (6)0 Seraphim puxou pela corrente que
sáhiu correndo e o Straphim teve que o se- uma gruta muito escura e de entrada prendia o cachorro, mas.. nadai O caçador
guir. muito baixa. foi puxando com toda a força..

(7) ...até que viu apparecer em logar do ca
chorro um formidável Urso, que...

(8) ... tinha engolido' o Totó inteiro e pregou tão grande susto ao Seraphim,
que este, abandonando chapéo e espingarda, sahiu a correr pelo campo, convencido
de que não é bom caçar com cachorros novos.
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O Tico--Tico

Quem inventou a mamadeira?

/^WêÈÊÊÊÊ%/ê\/WI^ÊÈk
V mA__SÉ£^-/

Foi lia muito tempo. A humani-
dado estava tão atrazada que
ainda não havia pratos e não lia .ia
copos.

Foi ha cerca de mil annos, antes
do nascimento de Christo, c como,
depois que Christo -nasceu, ja se
passaram 1907 annos, quer dizer
que foi ha cerca de 2907 annos que
se passou isto. . .

Um navio chegando .á Phenicia,
que era a nação mais importante,
daquelle tempo,ancorou na entrada
de uni rio chamado Belus, trazendo
uni carregamento de sal de nitro.

Os tripulantes desse navio des-
embarcaram na praia, que era de
areia muito flua e trataram de pre-
parar fogo para assar uns peixes.
Mas como alli havia muito vento,
que não deixava o fogo se manter,
os marinheiros apanharam gran-
des pedaços de nitro e fizeram com
elle um grande forno. Mas o nitro
se derreteu com o calor do fogo e
escorreu liava a areia.

Então os marinheiros viram com
assombro que, ao contacto do nitro
a areia também se derretia e es-
friando depois, formava um bloco
esverdeado e transparente.

Era o vidro que pela primeira vez
se tinha feito sósinho e por acaso.

Os marinheiros encantados com
a descoberta repeliram a experien-
cia e verificando que sempre a .
areia fina misturada com nitro dava
vidro, fundaram a primeira fabrica
ou. Sidon, e depois outras em Ale-
xandria, Carthago e Syracusa.

E trataram de aproveitar aqueila
matéria nova para diversas cousas
como copos e vasos.

E um grande sábio daquelle tem-
pO; chamado -Plinio o Antigo, lem-
hi-oii de mandar fazer uma espécie
de garrafa com o bico muito fino
para as creanças. Vejam os nossos
leitores como é antiga a invenção
da mamadeira.

AS NOSSAS ESCOLAS
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Sala de refeição do corpo de aluirmos do^Coüeg-io Militar
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Baromefros vivos
O barometro é um instrumento,

que indica si o tempo está bom ou
mâu, mas dizem os naturalistas
que certos animaes c os insectos
também indicam claramente qual o
tempo que vamos ter.

Por exemplo quando o cão fica
triste e com muito-somno, quandoo gato dá para lavar a cara a toda
a hora, o pato grasna, os pombose as gallinhas voltam cedo para as
capoeiras, indicam que vai chover.

A chuva 6 lambem annunciada
pelas formigas que, quando o tem-
pb não está seguro, andam numa
roda viva; as aranhas rastejam pe-Ias paredes, os sapos sabem dos
buracos e as lesmas atravessam as
estradas.

Uma teia de aranha é um ex-
plendido barometro. Quando ha
probabilidades de chuva a aranha
encurta os tios pelos quaes a teia
está suspensa, e assim a deixa em-
quanto o (empo estiver ameaçador.
Se a aranha estende os fios da teia
pode-se contar com bom tempo,
mas se ella íica inactiva, vem cím-
va. A aranha nunca perde o seu
tempo, faz modificações na sua teia
todos os dias, e se este trabalho se
effectua um pouco antes de anoi-
tecer é signal de bom tempo parao dia seguinte.

Sucção de. bombeiros do corpo de Alumnos do Collegio Militar

O sultão e os seus bichos
O sultão da Turquia gosta muito

de animaes e tem uma explendida
collecção no seu palácio de Yildiz.
Os seus favoritos estão numa pe-
quena ilha e são principalmente
veados, emmas, gazellas, cabras
raras, ovelhas e aves de todas as
terras. São muito mansos e gostam
immenso do seu real dono. Ha um
kiosque especial para cães, para o
qual são importados annualrnente
exemplares raros, sobretudo de
proveniencia ingleza. Ha também
uma casa de gatos, mas a installa-
ção mais luxuosa è a dos viveiros
de aves. Estão ao cuidado de Ko-
ostji Basbi, o avicultor-mór, com
vinte empregados. O resto dos ani-
mães acham-se confiados ao cuida-
do de um director e de trinta aju-
dantes. Os únicos animaes selva-
gens que o sultão tem são leões e
pantheras,que lhe foram offerecidos
pelo rei Menelick, da Abyssinia.
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Toda a
c r e a n ça
conhece ou
pelo menos
tem ouvi-
do fai lar
num exer-
cicio.queos
acrobatas
fazem h a
pouco tem-
po e queconsiste
em correr

com uma bicycleta sobre uma lamina de ferro enrolada de
modo que em certo momento o artista anda positivamente de
cabeça para baixo sem cahir.

Pois fiquem sabendo que esse exercício, chamado «looping
the loop» (lê-se lúping zi lup) não é nenhum milagre.

, O acrobata corre de cabeça para baixo, sem cahir, emvirtude de uma lei de physica, que não falha. Um corpo giran-do em movimento sobre qualquer ponto de apoio, não cahe.Se duvidam, podem experimentar.

Um «looping the loop» em miniatura

IFliysica recreativa
Por exemplo, peguem em uma lata velha qualquer, redon-da ou quadrada, mas bastante funda, façam-se dois furinhosnos bordos de um lado e outro, enfiem-se nesses furinhosdois barbantes. Depois encham a lata dágua, e segurem a lata

pendurada nos dois cordões juntos cm uma mão só.E claro que se virarem a lata de bocca para baixo, aágua se entornará, mas comecem a balancal-a de vagar, au-
gmentando pouco a pouco o movimento para um ladoe para outro como um pêndulo. Depois com um rápidoimpulso façam girar a lata na ponta do barbante, facam-na
gyrar completamente sem medo, facam-na descrever no arcírculos completos e verão que, apezar de ficar a lata acada instante de bocca para baixo, não cahirá uma só gottad água.

E' esse o mysterio do Looping the loop. E se quizeremarranjar um apparelho desses em casa, nada mais fácil:
Cortem uma tira de papel cartão da largura da parte fina de
um carretei de linha vasio. Enrolem essa tira de modo a des-
crever um circulo com duas pontas e prendam estas com alfl-
netes—de um lado num ponto bastante alto, como uma caixinha
ou uma pilha de livros, do outro sobre uma caixa de phospho-
ros, (como mostra a gravura). Feito isso deixem correr o car-
retel do ponto mais alto da tira de papel cartão e hão de ver
como ella percorre todo o circulo sem cahir. ^
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A PRINCEZA OLGA
fif¥

—..._..... _____ .' í Havia outr'ora, numa terra encantada, um rei muito poderoso e
rico, que tinha uma lillia tão maravilhosamente linda, que fazia a admira-
ção de todo o povo.

E, quando a princeza, que se chamava Olga, ia a passeio pelo vasto
jardim do palácio, as flores calham-lhe aos pés, envergonhadas, verda-
deiramente ofluscadas, pela sua extraordinária belleza !

O rei e a rainha, seus pães, amavam-a muito, e tudo vivia em paz
pela sabedoria do rei, que governava seu povo sem ambições.

Havia, porém, na corte uma fidalga chamada Eulalia, que era aia da
rainha e lida pelo povo até ao nascimento da princeza, pela mulher mais
inda; mas, logo que a princeza nasceu, mais bella ainda, foi-se tornando

a aia esquecida pelo povo, que accJainava então mais formosa a filha
do rei.

A fidalga Eulalia que era muito orgulhosa, encheu-se de ódio poreste acontecimento e amaldiçoava a existência da princeza e o povo, que
já não a admirava.

Começou então a tramar um meio de fazer desapparecer a filha do
rei, de malal-a, emfim!... li a inveja da fidalga era maior, porque a prin-
ceza iria ser rainha, se porventura não viesse a ter um irmão... Até que
um tlia planejou uni mau feito e disse de si para si:

— Serei rainha, senhora absoluta !
Unia vez, depois'unia 

grande jornada,
urainha cançacla, pediu

á fidalga, sua aiâ, um goto d'água e logo a jreversa lhe
ministrou um veneno tao enérgico, que horas d?pois a
rainha tombava morta.

O rei soffreu uin grande desgosto c a princeza c o po-
vo qué a veneravam muito, choraram todo o dia.

A aia, cheia dc falsidade, Ungiu uma grande dor e
tanto clamou c chorou, quo o rei compadecido a abraçou
proimltendo-lhe depois os bens que porventura desejasse.

Estavam quasi realizados os seus projectos. Fez-se o
cortejo fúnebre da rainha e a aia caminhou descalça, para
ainda mais cotnmover o rei e agradar ao povo.

Passaram alguns mezes e a aia continuava a lazer
Ioda a sorte de vontades ao rei, até que um dia, agradeci-
do, annunciou á.corte e ao povo, o seu casamento com
a fidalga.

>•€

O rei, apszar da muita amizade, que consagrava à filha, vivia triste, porque nào tinha uni filho, homem,
quepodesse depois da sua morte substituil-o e tomar conta do reino, que tinha alguns inimigos, ambiciosos
pelas suas riquezas. .,,-,,, _, ,. ,

A fidalga, então rainha, notou-a tristeza do rei e sabedora dos seus motivos, hcou radiante, achando
loo-o um soberfro meio, para se vingar emfim, da innocente princeza.

No dia Seguinte foi ao encontro do rei c annunciou-lhe que só poderia ter um herdeiro se consentisse em
fazer o que unia fada lhe tinha segredado durante a noite. O rei ficou muito interessado pela nova e a rainha
começou a narrativa.

— Real, senhor! honlcm a noite, vi apparcccr na minha câmara uma imagem muito palhda, vestida
de branco com cabellos de ouro, os olhos a scintillar como dois brilhantes e pousando as mãos sobre os
meus honiliros, disse-me: -«Eulalia, senhora do reino, tu serás mãe de um príncipe, somente no dia em que tua
enteada, a princeza Olga fôr a floresta, que fica além do palácio e trouxer um diamante das margens do rio
que a atravessa».

o rei ouviu muito interessado aquclla falsa historia, que o deixou assombrado.
Gostava niuilo da tilha. mas por amor <|e sen povo, para lhe dar.um rei, consentiu que a rainha dispo-

sesse tudo para a, partida da princeza, certo de que não correiia nenhum perigo.
iMilão o rei chanioii a lilha, e disse lhe :
— Minha adorada*01ga, tens de partir, fazer uma viagem... dfssaviagem resultará a minha felicidade,

a tua e a de nosso povo! —A tua madrasta te dará as instrucções precisas ; e abraçando a filha com extranho
fervor, despediu-se cord os olhos lagrimejantes.
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^^J^^^oZ^^sS^íl^^^ do ferro e segura este vaso... vae para a
floresta cbnirte _ _ua_do as botas estiverem rotas e o vaso cheio de sangue, produzido pelos arranhões e

f^t^fou^
obediência a seu pae, partiu cabisbaixa e chorosa, certa de que nao voltana para o seu palado...

™-at 
eoqn«l%ae"SlTest1:^^ feras te acharão ainda mais tionila q„e os parvos deste reino.

><i

A nrincezt. nartiu e depois de uma longa caminhada durante a noite pela negra floresta, já cheia dc fome
e c4saSS3Sito!í-se n'to toSpoo de arvore dècepado e, ao cabo de poucos minutos adormeceu profun-
damE 

mal havia adormecido, quando surgiu uma fada, moradora naquellas paragens, que, maravilhada com
a^bot^ta«PoOT °- -*>

em segS . colr-iht'o Sn.orSS, o" mau? Ira _, de sua madrasta e que por uUinio até o próprio pae
a m 

AS^uelmim 
'. 

tom dit^fS"o que se passava naquelie reino, logo a tranquillisou e disse que
a protegeria sempre, e que o rei era mnocente. .

A princeza ainda mais uma vez lhe beijou as mãos agradecida. •
4. fada notou que a princeza estava muito abatida e logo com um leve batei d uniavy a n um onco oar

vore sur 4 uma niesa onde se viam as mais esquisitas e saborosas iguarias, que a pnnce/a saboreou com

S0S^SZ^^?^^Â!°^ cascbreondo l_.iiu.rn o trouxe u„n, peque», vara enean-

^_?J±grí_5S|Ldl3Í_M" ____-, peia.ua formosura, o ,1,0 vansoi, Mo i f,»»^
mente seS^pois bem! Saberei fazerjustiça ! Vae. parte para junto de teu pae, que te adora, logo .pie
avistares tua madrasta, vae para ella c tocàn-

¦do-lhe de leve com essa vara, dize assim :
— Seja feita a vontade de minha mãe,

que tu tão traiçoeiramente mataslc !
A princeza ficou abysmada com tanto

prodígio c ainda mais se admirou quando
por encanto lhe appareceu urna soberba car-
ruagem, puxada por 4 lindos cavados bran-
cos, onde tomou logar, partindo em seguida
para o palácio.

—»<t—

Quando a rainha avistou a sua enteada,
ífaquella tão linda carruagem ainda mais se
encolerisou, mesmo por não descobrir como
se fez tão estupenda transformação.

A princeza apeou do carro e logo estendeu o braço, proferindo textualmente as palavras, que a íada en-
cantada lhe havia ensinado.

E logo, instantaneamente a rainha se tornou horrivelmente leia .

W?~ Ar l'^t P. j& __a__^^^ . __T __ _-^_____________B__t JL. -** Ap". _t____T_** ___ ?____~''

dràs !

ti ÍO^O, ínstantaueailllillie a taiuna »_ lumuu uuimwmi-"- -~-
Dos olhos sahiara chammas infernaes, os cabellos irriçaram-se e de sua bocea sahiam-lhe somente pe-

-»•<<-

Orei, sabedor de tudo pela sua amada filha, expulsou a falsa rainha de casa, e assim feia, tão hornpi-
lante, ninguém a quiz acolher, morrendo abandonada, cheia de vergonha e remorsos.

Q E no palácio tudo corria bem, a princeza que com a vara tudo conseguia, fez resuscitar a antiga rainha,
sua mãe. , .

E nunca mais n'aquelle reino houve novos infortúnios. A rainha teve um filho que mais tarde toi.um
grande rei e a princeza casou se com um lindo principe encantado, que a fada lhe apresentou.

Tasco Lima.

\1
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RECORDAÇÕES DE ÜM ATHLETA EM MINIATURA
RECORDAÇÕES DE INFÂNCIA

No artigo que se vae ler, Smaun Sing Hpoo, o homem menor do mundo, como elle a si próprio mo-
destamenle qualifica, conta aos leitores do Tico-Tico a historia de sua vida, fértil em incidentes
curiosos e divertidos. 0 minúsculo Sing Hpoo tem apenas trinta e quatro pollegadas, ou sejam oi-
tenta e seis centímetros de altura mas ê a miniatura de um perfeito athleta e proporcionalmente ao
seu tamanho e tão robusto como ornais famoso hércules.

Tem vinte e trez annos, é alegre, espirituoso e mais feliz do que se pôde imaginar.

K
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Fnaun S'n;i Hpoo e hen
adoptivó

:tlO'i

Ha muito tempo
ha onze annos já—
vivia eu com meu
pae e minha mãe,
pessoas de estatura
normal, numa ca-
hana no meio das
florestas de Bur-
nah. no reino de
Siam.

Lembro-me con-
fusamente de altas
berras, matto ex-
pesso, arvores co-
lossaes, que oscil-
lavam ao vento,
bem como de ¦ lio-
mens e mulheres
de pelle bronzeada,
que seagilavam em
volta de mim.

Xesse tempo o
ineu principal diver-
tiniento consislia
em observaras aves
cos inseclos de cô-
res brilhantes que
iiullulavain naqucl-
Ies silios.

Até aos dez annos, assim fui vivendo, feliz até o dia
memorável em que um homem branco me viu e tão
impressionado ficou em presença de minha mi-
nuscula estatura, que logo propoz a meus pais
adoptar-mc e me levar para a Europa.

Nova existência. A pártird'esse momento todas as
Bcepas do meu passado si gravaram indelevelmente
na minha memória.

Meu tio—era o nome que dei depois ao meu caro
tutor—era um capitão de navio mercante, inlelligente
o, bom, que havia corrido as cinco parles do mundo.
Desde o instante em que travamos reciproco conhe-
cimento, nascera entre nós uma alíeição que os annos
decorridos não tem feito senão tornar mais e mais,
intensa.

Como tenho presente na lembrança o meu pri-
mcii'0 contacto com a civilisação !

Os costumes extranhos, os grandes edifícios, os
Irajos brilhantemente coloridos e os aspectos va-
riados d'uma cidade indiana, cosmopolita, parecei
lani-nie um inundo novo o quando principiei a habi-
fnar-me aminha nova existência coníécei lambem a
comprehcndei' quanto eu ganhava emtrocaf as soli-
does da minha primitiva pátria por essa nova 6 de-
liciosa vida.

ficamos dois annos na Índia o ao rabo desse pe-
riodo, eu eàflueceracompletamente a minha língua
natal, mas aprendera a falar fluentemente allemão,
que era o idioma paterno de meu «tio».

Cresci um pouco também, especialmente desde
que comecei a fazer gymnastica.

A minha paixão por esse gênero de exercicios
era tal que meu tio mandou fazer uma barra fixa de
dimensões apropriadas á minha pequena estatura e
fui desenvolvendo gradualmente os meus músculos
até attingirem proporções que não são freqüentes
mesmo num homem normal.

Partimos da Índia e viajamos pela Europa onde
me apresentei como phenomeno em muitos theatros,
como um anão, como um athleta e gymnasta em
miniatura.

A' medida que decorria o tempo ia-se aperfeiço-
ando a minha educação—aprendi a falar francez quasi
tão fluentemente como o allemão ; e o inglez que é
indispensável a todo o homem que viaja, também se
me tornou familiar.

Tem sido fértil em acontecimentos minha carreira
thealral, Viajei durante alguns annos com miss Loie
Fuller e com ella estive na capital do Brazil, mas
também viajei por minha própria conta.

Fora das horasdotheat.ro, costumo viver como
um mortal qualquer.

íyào podem fazer idéia de cemo sou feliz e acho a
vida agradável. Se imaginam que tenho desgosto por
ser assim tão pequeno, estão completamente illudidos.
Sou tratado por todos com tanta sympathia e carinho
que não ha desejo meu que não veja logo realizado
antes de ter sequer tempo de procurar executai-o eu
próprio.
O cesto de rosas.

Como imaginam de certo, tem me suecedido mui-
tas aventuras interessantes e divertidas no decurso
das minhas viagens. Rccordo-me entre outros d\un

• «^ * "
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O homem brar.cojpropoz a meus* pais¦ adoptar-mc
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incidente que occorreu em Nice, durante a minha es-
tadaalli, ha um anno ou dois.

Tivera eu pouco tempo antes o prazer de conhe-
cer e de admirar uma artista, que cantava no theatro
Covent Garden de Londres e que, na oceasião a que
me refiro ia estrear em Nice. Decidi na noite de sua
estreia offerecer-lhe uma cesta de flores.

Como imaginam facilmente, o cesto de flores era
maior do que eu. Lançando lhe os braços á roda, e
olhando atravez das rosas para ver onde ia; consegui
pegar nelle ao collo e levai-o até o palco. Tudo quanto
a assistência poude ver no primeiro instante foi um
grande cesto de rosas, que parecia mover-se sobre
duas perninhas muito pequenas.Podem imaginar a surpresa e a alegria do publico
quando eu depuz a minha offerta aos pés da artista, e
me inclinei deante delia n'uina profunda certezia.

¦ 
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O que o publico podia ver era um grande cesto de flô-
res, movendo-se sobre duas perninhas

Quero contar-lhes agora uma façanha praticada
Por mim numa cidade dos Estados Unidos.

O exercido, que precedia o meu no programma
do espectaculo,cra executado por cães amestrados um
dos quaes saltava por um arco de papel em fogo.

Sou doido por animaes e, emquanto os cães exe-
cuta,yam os seus exercícios, eu tinha por costume es-
Perar nos bastidores que elles sahissem de scena,para
lhes fazer festas. Ora nessa noite, quando o cão, que
saltava atravez do arco inflammado, estava para exe-
cutaresta sorte e, alguns minutos antes de se deitar
fogo á guarniçâo de papel do arco, um pouco de pe-troleo' com que esta havia sido molhada, gottejou
sobre o pello do animal. Camquanto este incidente
me não passasse desapercebido, não fiz idéia do pe-rigo que o animal corria, senão quando, no instante
em que elle transpoz o circulo de cbammas, se lhe
incendiou o pello sedoso e comprido e num momento
o pobre quadrúpede se transformou num bolo de
fogo.

Sem um instante de hesitação, despi o casaco
e como o desgraçado bicho, allucinado de dores
e de susto, se arremessasse pelo palco lóra, eu voei
litteralmente atraz d'elle, agarrei-o e rolamos ambos
no chão mas acabei por apagar as labaredas,salvando-
lhe a vida.
Corro uui grande perigo.
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Smaun Siug IIpoo no meio d'um grupo
de amigos

Deixo de
parle muitas
nutras aven-
turas diver-
tidas para
me referir
agora a ou-
tros incidem
tes de que
me recordo
como i m -
pressões
bem diver-
sas. De um
modo geral,
pouco se me
dá, já o dis-
se, de ser
assim tão pe-
queno, ocea-
siões havia
em (pie ami-
nha
estatura me

ia custando a vida. Como decerto comprehen-
dem, um bomenisinho de menos de um metro de
altura não pode facilmente escapar-se num momento
de pânico; entretanto por duas vezes me suecedeu
salvar-me illeso quando muitos outros receberam sol'-
frimentos graves. Achava-me eu na Allemanha ha ai-
guns annos quando pegou fogo nos bastidores dothea-
tro. Estava eu em scena nessa oceasião e fui o ultimo
a perceber o que se passava, quando comprehendi o
que acontecia,já as chanimas tinham invadido aparte
trazeira do edifício por tal forma que eu tive medo de
tentar sahir por lá; por outro lado, saltar do palco
para a orchestraera em excessivo perigoso para uma
pessoa do meu tamanho. Tive receio de quebrar uma
perna e de não poder depois evitar as cbammas quevinham avançando na
minha direcção. Por
felicidade, o meu caro
tio, que sahira do
theatro voltou a correr
quando lhe disseram
que o theatro estava
emchammas, e abrin-
do caminho atravez da
fumaça saltou para o

'
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Sem um momento de hesitação, despi o casaco.,,
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palco,
dalli.

tomou-mc nos braços e transpeKou-me
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Meu lio voltou a correr, quando lhe disseram que

o tbeatro estava em chammas

Como se aprende a ler

Ora, aqui tôm os leitores
Travessos ao Tko-Tico,
Um quadro pobje de cores,
Mas de moral muito rico.
Apintal-opor inteiro
'Stou, com prazer, decidido,
Pois <pie o quadro é verdadeiro;
Pareça embora ungido.

Bertha—eis o nome formoso
De uma menina bonita ;
O talhe esbelto e mimoso,
A face alegre e catita.
Já tinha Bertha passado
Essa edade em que as meninas
Sabem lôr, fazem ditado
I.; dão até Babbatinas.
Ella no emtanto (que feio !]
Nem o alphabeto sabia
Ea ninguém lembrava um meio
De vencer-lhe a teimosia.
Era bòa, comportada',
Nunca aos papnsdesgoBtára,
Mas vèl-aaum livro chegada
iyisSOninguém si gabara.

Vae mu ãip o pae,de esperto,
Traz p*ra.casa o T'oo-'i'no
Bertha nto bispou dtí certo
(Mie isso linha água li" bico,
Recebeu o [owalsinho
Contente, mas, em seguida,
Não resistia: to/.bekinho,
Picou de crista cabida.
Pudera!—Que lindo conto!
- (>ue historia t5o engraçada 1 !
E ella sem lêr um ponto,
Eellasem saber nada...
A petízáda travessa

- A outra aventura que refiro para concluir, foi
mais terrível ainda. Andávamos em viagem artística
pela America e uma companhia de que eu fazia parte,
linha grande numero.de elephantes amestrados. Mes-
mo para uma pessoa ordinária, o elephanle é umani-
mal descommunal; mas em relação a mim elle é sim-
plesmente monstruoso ! Os elephantes estavam em
jaulas a uns quatrocentos metros do lheatro e todas
as noites eram conduzidos até este ultimo pelas ruas,
de modo a chegarem exaclamente a tempo de entra-
rem em scena, o que tinha logar cerca de meia hora
depois de eu haver terminado os meus exercícios.

Unia noile não sei que suecedeu que amedrontou
o maior cfos elephantes.

O seu susío contagiou-se aos mais companheiros
e antes que os homens que o guiavam pudessem fazer
um movimento, os três elephantes desfecharam numa
carreira doida; quiz a sorle que viessem em direitura
ao lheatro, de que eu sahira nessa noite alguns mi-
nutos mais cedo. Eis que ao virar a esquina nos vimos
meu tio e eu face a face com os brutos espavoridos, que
seguiam no seu famoso galope.

Senti-me de tal modo paralysado pelo terror que
não fiz um movimento. Foi o que me salvou a vida.
Lançando berros atroadores, o monstro estava sobre
mim, antes que eu houvesse podido recuperar o san-
gue frio. Senti o ar sibilar aos meus ouvidos quando
as suas poderosas patas dianteiras roçaram por mim,
mas consegui passar illeso.
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tlesidehte em São üorja, Hio Orando «Io Sul
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Da visinhança chegava.
Uni lia muito depressa.
I 'm outro mal soletrava-
Mascada qual,finalmente,
Sempre o seu bocado lia ;
Só Bertha, de tardia gente,
Só Bertha apenas... ouvia.
E. vejam (sorte tyrana !)
P'ra inartyrio da pequena,
Cm dia em cada semana
Se repetia essa scena.
Mas Bertha tinha escondida
No peito uma qualidade,
Que a não deixava vencida:
Era a força de vontade.
K. como sempre se visse
Pelos demais humilhada
E. como era uma tolice
«Irescer e não saber nada,
Decidiu-se em bom momento
A estudar com afinco
E viu ntini anno o provento
Que não vira em quatro ou cinco.
Sim, senhores, foi a conta,
Embora extranho {pareça:
Leu; num anno licou prumpta
E sem quebrar a cabeça.

O Tko-Tko, disseram,
ilslo um bello exemplo encerra)
Fez 'i que nunca lizerani
(is mandachuvas da terra.
Fa/.endo rir, deliciando
A petizada garrida.
Vae a instrucção espalhando
Da fórms a mais divertida

E eis porque viram os leitores
Travessos do Tko-Tko
Cm quadro, pobre do cores,
Mas de moral muito rico.
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)$'¦& cheç-ou até o Chile, cada vez mais
marav;lr._.io de tudo quanto via. Depois foV
Pará a'_\.frica:

141—Ura dia em que estava meditando no
?fíífíreço que dev:. dar :_ bolsa do tio, oílvlti
grito., e viu um miserável dando uma sova em
umâ pQbre preta.

151-Quiz intervir, mas o homem disse -lh.
que tinha comprado aq_ella escrava por bom
preço e podia portanto fazer delia o que uui-zesse.

3m, 
—André, condoído, ofTeivceu-lhe poi

eito'1'" Pre<?° ainda superior: O homem ac
17)-Â pobre escrava não sabia como agra- Wy—André dou carta de , liberdade á

Ceit<i ' l'""*0 aiuu» -u|.-..i..; v „uai,_ «o- deç.r ao seu bomfeitor e. como nao tivesse prata que pôde voltar para mnto de sua ve-S André entreg-ou-lhe a' bolsa que re- nada para lhe dar, lembrou-se de lhe otíerecer iha mãi, cuja alegria não se descreverol,, . •^«11
ê!^.j_rtio. uma rosa

dit-heiní?* , ' 'ine.dispenderatodon seu
Km-,,,, • na'J St' atrevia a voltar para a
lha] n,.: 

''"'"ando que seu tio o .recebesse"Ho não lhe levar nada.

20)—Afinal. lá se resoJ$l__J a embarcar e che-
ou no mesmo',dia qu>- seus irmãos.

21)—Est.es, muitos ufanos com os seus pi-.-sentes. apressaram-_e a apresenta-los ao lio.
Pedro desdobrou o tapete turco que o tio achou
soberbo

P*ix_n "'''¦ que sabia que seu tio tmtia
""mu. '!"' atttig-uidades. fe/.-lhe admira: a
4.00'i',. ' 'Sür.v.-to, que datava de mais dei['nri* antes da nossa era.

83 —Quando che_-.ui a vez d_ André. « Vi
de mim, meu caro ti" disse el__.--.f_j bem me-
nos iatelligente do que meus in.iã.>s. pois so
lhe p.isso offerecer «sta rosa |á secca.» R cm
Mu-ihe as circunstancias em llM0 a flor lhefora dada.

_4 —Tu. disse-lhe o tio. ahraoando-o enter-
necidn,— tu é que melhor emprejro d.:ste ao di-
nheiro qu-- te entreg-oei, pois com elle tizeste
feliz uma creatura. Serás o meu herdeiro !»
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tioles arranjo. Afigurai é"a Gruta, a figura 2 é o lado direito da Gruta e a figura 3 o chão.

As figurArÃSpei^eS» AgA formam a moldura da scena. Chiquinho e o carneinnho collocam-se nos


